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			Prefácio


			Reza a lenda que um grupo de pessoas, andando pelas praias do Nordeste do Brasil, acampou à sombra de um coqueiral, curtindo a brisa suave dos verdes mares. Caiu um coco. Causou espanto e apreensão. Ninguém conhecia aquele fruto estranho. Os olhares curiosos se encontraram no fruto pesado. 


			— Para que serve isso? — perguntaram alguns. 


			— Talvez seja útil — disseram outros. 


			— Que proveito podemos tirar dele? — lembraram outros ainda.


			Rolou muita conversa. Alguém pegou o coco e sentiu seu peso. Outros perceberam sua casca dura e rude. Bateram o estranho fruto em uma pedra e imaginaram a sorte que tiveram por ele não ter caído na cabeça de algum deles. Foram puxando as fibras da casca, aquele emaranhado de fios resistentes, em camadas espessas... E alguém teve uma ideia brilhante: essas fibras são ótimas! Úteis para acender fogueira, ou para adubar a terra, ou até para produzir algo diferente, como tecidos ou almofadas, quem sabe para estofamentos... E brilharam os olhos de alguns pelas vantagens que a fibra do coco prometia. Arrancaram as fibras todas, o que não foi fácil. Ficaram encantados com a quantidade de fibra em um único coco e vislumbraram grandes possibilidades para esse novo achado.


			Lá no chão de areia restou apenas uma bola de casca muito dura. Acharam que aquele miolo do coco não serviria para nada. Sua casca era dura demais, e não compensaria ir adiante nas descobertas acerca desse fruto. A maior parte do grupo, tão fascinada que estava pela descoberta e pelas potencialidades de utilização da fibra de coco, foi embora correndo, para agilizar processos aplicando o novo material.


			Ficou apenas uma pessoa na praia, debaixo do coqueiral, saboreando a brisa da tarde. Adormeceu... E acordou com muita sede. Olhou aquela bola dura e áspera que restou das fibras arrancadas do coco, e uma intuição, uma sensação de estranha curiosidade veio do profundo de si mesma. Pegou aquela bola, balançou e sentiu algo líquido se mexendo lá dentro. Aumentou a estranha intuição. Havia algo lá dentro! Mas aquela casca era muito dura, não tinha como abrir. Contudo, maior ainda era a curiosidade. Logo, a pessoa viu uma pedra pontiaguda e começou a golpear com ela aquela bola de casca dura. Os golpes aumentaram... De repente, numa batida mais forte, a bola quebrou... E um líquido espirrou e derramou-se em abundância... Apesar da surpresa ela ainda conseguiu reter um pouco dele e o bebeu... Então, ficou encantada! Era deliciosa demais aquela água! Água de coco! Como ninguém tinha descoberto isso antes?! Tão simples e tão deliciosa, ali, bem ao seu alcance!  


			Depois do prazer daquele sabor, veio à cabeça quanto tinham sido apressados aqueles que se encantaram apenas com as fibras do coco. E seu olhar voltou-se para as metades daquela bola que continha o líquido precioso. Percebeu que havia algo mais no interior daquela casca dura: uma capa gelatinosa de massa branca, muito branca e apetitosa. Novamente sua curiosidade foi despertada, e ela experimentou o sabor. Foi mais um encantamento! Deliciosa aquela massa! O melhor do coco estava ali. A água e aquela massa gostosa! As fibras... Bem, as fibras eram apenas a proteção daquele tesouro! Úteis, sem dúvida, mas nada que se compare ao tesouro do interior!


			Caçadores de coco! Somos todos nós! Alguns se encantam pelas fibras e fazem com elas coisas extraordinárias. Outros vão mais além e descobrem a essência do coco... e deliciam-se com ela!


			O eneagrama é o coco. Alguém o encontrou nas praias da vida enquanto buscava sobras amenas para suavizar as agruras no calor da jornada. Estava lá, nos coqueirais, plantados por gerações e gerações que se perdem nos milênios da história daqueles que fizeram uma viagem em busca do sentido da vida. Alguns se encantaram com as fibras do coco, outros descobriram algo muito mais profundo ao ir além! 


			No Meeting Europeu de Eneagrama, realizado em maio de 2016, em Portugal, um slogan proferido por Russ Hudson, e repetido por vários oradores, cunhou as expressões Eneagrama Vertical e Eneagrama Horizontal. Elas são as duas dimensões do eneagrama; ambas válidas, mas inseparáveis, se quisermos respeitar a tradição dessa sabedoria e o mistério que é o ser humano. O eneagrama horizontal corresponde à visão daqueles que enxergam apenas as fibras da casca do coco, ao passo que o eneagrama vertical responde à necessidade daqueles que vão além e descobrem a essência como horizonte espiritual, capaz de saciar a sede infinita que habita o ser humano e que corre nas fontes originais dessa sabedoria que atravessa os séculos perpassando várias culturas.


			O eneagrama horizontal nos dá mapas para fazer consertos em nosso comportamento, remendando a personalidade. Já o eneagrama vertical nos convida a um itinerário espiritual em busca da criança sagrada que nos habita, como imagem de Deus. Mas o eneagrama é um todo, um mapa psicoespiritual, porque nasceu da observação do humano, que é reflexo do Uno, por isso respeita sua natureza mais profunda. Mapas da personalidade, temos muitos, e são muitos aqueles que hoje se encontram a nosso alcance. Mapas da essência, são raros e, geralmente, estão esquecidos ou escondidos nos porões das tradições espirituais. O eneagrama é um mapa da personalidade, claro e prático, profundo e simples, bastante completo quando enriquecido pela categoria dos instintos e pelos subtipos. Mas, como mapa da essência, o eneagrama revela-se ainda mais sua profundidade e sua clareza, dialogando harmoniosamente com as grandes tradições espirituais e guiando o ser humano na jornada de volta ao Paraíso, à Terra Prometida, à Pátria Mãe, à Fonte Divina de onde veio e para onde anseia voltar. Aqui está a excelência do eneagrama ou talvez, indo ainda além, a arte de costurar, de modo tão excelente, essas duas dimensões, tão humanas e tão divinas. 


			A meu ver, o eneagrama das personalidades corresponde 15% à tradição. O conhecimento dos instintos e dos subtipos acrescenta mais 15%, e a compreensão do movimento das asas e das flechas soma mais 20%. Chegamos, então, a 50%. Muito boa essa metade, muito útil e muito prática. Ajuda-nos, sem dúvida, a viver de forma mais satisfatória neste mundo. Os outros 50% da sabedoria do eneagrama convidam ao mergulho na essência. Ideias sagradas e virtudes, centelha divina que somos em nossa verdade mais genuína. A primeira parte do mapa fala do caminho pessoal que somos chamados a percorrer. É trabalho de cada um, imprescindível e inalienável. A segunda parte do mapa é o caminho da essência, e aqui o nosso trabalho cessa, para dar espaço ao transcendente que, a partir do mais profundo de nós mesmos, nos convida a uma experiência de entrega, abandono e confiança. Ação de Deus em nós, deixar-se modelar, abrir-se, entregar-se, perder-se no ser para ser verdadeiramente. Dizia Dostoiévski que “dentro de cada ser humano há um vazio do tamanho de Deus”. E, se é do tamanho de Deus esse vazio, só o Infinito pode preenchê-lo. “Eras pó e agora começas a perceber que és sopro”, dizia o poeta Rumi, que também falava que “a Fonte tem sede de quem tem sede”. Dizem que Deus, quando criou cada Ser Humano, falou baixinho em seu ouvido: “Não fuja de mim... porque, se fugir, eu vou ter de procurar você!” 


			Anselm Grün nos lembra de que “Mística é tornar-se uno com a criança divina em nós, com o verdadeiro ser, com o mistério da própria individualidade que é partícipe de Deus”. E Mestre Eckhart dizia que “O nascimento de Deus se dá no fundo da alma humana, e não fora do homem. O Homem pode realizar esse nascimento, com seu próprio trabalho, voltando-se para Deus”. O eneagrama concretiza isso, dando-nos um mapa do trabalho que podemos fazer para depois contemplar o nascimento de Deus no fundo de nosso ser. Como dizia Tomás de Aquino, “Quanto mais eu vou ao encontro de mim, mais encontro dentro de mim um Outro que não sou eu, mas que no entanto é a razão da minha existência”. Esse fio de ouro perpassa toda a história da espiritualidade cristã, passando por Clemente de Alexandria, que entendeu: “Parece pois que o mais importante de todos os conhecimentos é o conhecimento de si mesmo; pois quando alguém se conhece a si mesmo ele há de chegar ao conhecimento de Deus”. Guilherme de St. Thierry dizia mais tarde: “Conhece-te a ti mesmo, porque és a minha imagem, e assim hás de conhecer a mim, de quem és imagem. Em ti, tu me encontrarás”. Bernardo de Claraval resumia depois: “Reconhece-te como imagem de Deus e envergonha-te por a teres recoberto com uma imagem estranha. Lembra-te de tua nobreza e envergonha-te de quanto decaíste! Não deixes de reconhecer tua beleza, para que mais ainda te angusties por tua fealdade”.


			Neste tempo maravilhoso que nos é dado habitar, contemplamos a maravilhosa volta do ser humano a si mesmo, depois das viagens ilusórias pelas promessas de felicidade que o desenvolvimento técnico-científico não cumpriu. A era do vazio nos fez chegar mais rápido ao fundo do poço do sem sentido. Muitos se afundam no sofrimento e se veem no beco sem saída da angústia humana. Outros podem encontrar mais cedo a oportunidade de voltar a ser gente, redescobrindo caminhos que os levam à essência. “Religião é para aqueles que têm medo de ir para o Inferno; espiritualidade é para aqueles que já estiveram lá” – li uma vez em um para-choque de caminhão. Talvez por isso hoje experimentamos e testemunhamos essa busca sincera, a partir do mais profundo, consciente e livre, clamando por algo suficientemente infinito, capaz de dar sentido à vida. E talvez por isso o eneagrama esteja ressurgindo hoje e desenvolvendo-se de forma tão ampla, por ser uma resposta séria a essa busca angustiante. Acredito que é missão sagrada de cada pessoa que conhece e experimenta esse caminho “viver o que ensina e ensinar o que vive”, como dizia Cora Coralina. E tudo nesse coco é útil e prático para as pessoas do nosso tempo, mas, sem dúvida, não podemos deixar esquecido na areia da praia o melhor que o coco encerra, ficando apenas com as fibras.


			Fiquei feliz quando recebi o convite do Luiz Carlos Garcia e da Vera Saldanha para fazer a apresentação deste livro. Fiquei encantado quando o li. Há muita gente fazendo coisas maravilhosas com as fibras do coco. Mas é encantador encontrar alguém que se deleita com a água do coco, saboreia sua carne e cria oportunidades para que outras pessoas aí saciem sua fome de amor e sua sede de sentido! Nesta obra, fazemos uma viagem muito ampla por toda a tradição do eneagrama, num respeito profundo à sua totalidade e num profundo espírito de serviço ao ser humano. Se é verdade que a palavra tem a força de quem a diz, este trabalho tem o peso, ou melhor, a leveza da alma de quem o escreve, como transbordar daquilo que vive!


			A Comunidade do Eneagrama ganha uma obra abrangente e profunda, muito completa e prática, numa linguagem clara e com um itinerário pedagógico feliz, trazendo abordagens inovadoras e abrindo janelas reveladoras de novas paisagens, para todos aqueles que buscam horizontes de vida mais plena!


			Domingos Cunha, CSh.
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			Introdução


			Este livro traz os seguintes propósitos:


			a) Transmitir conhecimentos sobre o eneagrama da personalidade;


			b) Relembrar duas dimensões do eneagrama, a horizontal e a vertical;


			c) Apresentar as fontes espirituais do eneagrama sagrado;


			d) Oferecer a terapeutas, coaches e pessoas que buscam seu aprimoramento uma metodologia e perguntas poderosas  que orientem o processo de autoconhecimento e transformação, com base no tipo psicológico;


			e) Contribuir com os que buscam responder à velha pergunta: “Quem sou eu?”.


			f) Oferecer dois testes inéditos que permitem ao leitor identificar sua tipologia e instinto dominante no eneagrama para melhor se beneficiar de todos os conteúdos desta obra.


			Comecemos com o propósito: “Quem sou eu?”. Estamos condenados a responder a essa questão se quisermos ter uma vida com saúde e plenitude. O eneagrama traz uma grande contribuição para conhecer a personalidade humana e, consequentemente, para responder à pergunta.


			O eneagrama, na perspectiva que apresentaremos nesta obra, nos lembra de que, para responder a essa pergunta, temos de contemplar uma antropologia que vê o humano em sua dimensão: soma, psique, noética e pneuma. Portanto, uma antropologia que vai além das psicologias ortodoxas. Soma e psique são os objetos da medicina e da psicologia; ao passo que as dimensões noética e pneuma sempre foram objetos das tradições espirituais. 


			Há quase 50 anos, psicólogos ousaram ir ao território das tradições espirituais com o intuito de responder a uma segunda pergunta: “Há algo além da personalidade?”. A resposta encontrada foi que há algo mais grandioso que a personalidade. Há milênios as tradições espirituais afirmam que, para além da personalidade, estão o mundo noético e o mundo pneuma.


			Imagine uma folha de papel em branco. De um lado está escrita nossa história pessoal e factual, nossas experiências, nossos traumas, nossa dor. A maioria dos seres humanos fica desse lado da página; jamais viraria a página e olharia a parte de trás. Se virasse a página, veria um mundo surpreendente, uma história maior, um horizonte vasto; entraria pela porta da consciência do self, nossa história espiritual.


			Este é o convite do eneagrama: topa virar a página?


			O eneagrama tem uma resposta simples para a segunda pergunta: “Existe em nós um Eu maiúsculo, um Eu verdadeiro, um Eu espiritual”. 


			Podemos ter três atitudes diante do questionamento de que há algo além da personalidade.


			A primeira é não se fazer nenhuma pergunta sobre isso, não vale a pena. A segunda é o niilismo, o vazio, o nada. A terceira é a resposta das tradições espirituais, da psicologia transpessoal e do eneagrama. As tradições espirituais, a psicologia transpessoal e o eneagrama convergem para uma resposta única: somos um espírito vivendo na realidade humana. 


			A maioria dos seres humanos vive dentro de limites estreitíssimos, limites de ideias sobre si, sobre os outros e sobre o mundo. Alguns pensadores, como Willian James, Carl Gustav Jung, Wilhelm Reich, Oscar Wilde, Pierre Weil, dizem-nos com pesar e provocação que a vida que levamos como homens e mulheres normais não é senão a mínima parte da realidade a que todos podemos ter acesso. Os ensinamentos do eneagrama nos mostram que nossas ideias, sobretudo as criadas em nossa primeira infância, estarão no palco do cotidiano até o fim de nossa vida. Elas vão repetir padrões de comportamentos e sentimentos em situações totalmente novas e sem nenhuma conexão objetiva e assertiva com a realidade. Dessa forma, em novas situações reagimos com nosso modelo mental infantil, com nosso eu pequeno. 


			Tanto a psicologia transpessoal quanto as tradições espirituais têm dito que a maioria das pessoas está vivendo dia e noite adormecida, subutilizando suas forças e suas competências.


			O eneagrama é uma chave para sair dessa letargia, um mapa psicológico e espiritual que nos convida a conhecê-lo, experimentá-lo e abrir a trava que nos mantém no cativeiro dos pensamentos, das emoções e dos comportamentos disfuncionais. 


			Nosso modo de agir, com base em nossas experiências e ideias infantis, é fruto e final de linha do desenvolvimento de nossa personalidade. Portanto, o final da formação da personalidade é o limite que estamos predestinados a viver. Esse limite desemboca em duas possibilidades. 


			A primeira é a neurose. Damos respostas velhas a situações novas, ou seja, não damos respostas assertivas para a maioria de situações que experimentamos. 


			A segunda é a normose. Viktor Frankl, Abraham Maslow, Pierre Weil, Roberto Crema e Jean-Yves Leloup têm alertado que o homem “normal” é o grande perigo da sociedade, são eles que fazem a política “suja”, a guerra e os genocídios. Na leitura do eneagrama ouso dizer que o tipo psicológico sem ser trabalhado, ele em sua originalidade, cru, já é uma forma de normose. Nós nos adaptamos ao que o mundo espera de nós e nos tornamos pele grossa, insensíveis, nos tornamos um zé-ninguém, como dizia Reich.


			O tipo padrão não é “normal”, o natural é a virtude e as qualidades que trazemos em nossa dimensão divina.


			Tanto a neurose quanto a normose são doenças em que as percepções estão adormecidas. A primeira dimensão em que adormecemos na formação da personalidade é nossa inteligência espiritual. Este é o primeiro erro que não está escrito em nosso manual de nascimento: esquecemos nossa dimensão espiritual, a qualidade que daria equilíbrio e sentido a nossa existência.


			O segundo erro é adormecer nossa inteligência mental subjetiva, isto é substitui-la pela, autoimagem. Nossas ideias infantis disfuncionais vão funcionar como um CD arranhado. Vamos tocar a mesma música, os mesmos sentimentos, os mesmos pensamentos, as mesmas crenças em todas as cerimônias de nossa vida. A terceira dimensão a ser adormecida são as emoções. A partir do que pensamos, criamos nossos estados emocionais. 


			Nas tradições espirituais encontramos o alerta para o perigo do adormecimento das consciências. A tradição tibetana fala em oito consciências no ser humano. As cinco primeiras são os sentidos – sentir, cheirar, degustar, olhar, escutar. Adormecemos essas consciências e colocamos nossa vida no piloto automático. A sexta consciência é o pensamento. Nossa inteligência lógica está adormecida pelas ideias infantis, pelas crenças pessoais disfuncionais e pelos vícios emocionais, que são as nove paixões do eneagrama.


			A sétima consciência, a inteligência emocional, está desestabilizada, pois é reprimida e tratada como de segunda classe, em primazia do excesso de racionalismo. Quando essas sete consciências estão adormecidas, a inteligência espiritual não pode se manifestar, perdemos a sensibilidade e a lucidez para permitir que uma consciência maior, sistêmica, lúcida se manifeste: a oitava consciência.


			O eneagrama vai lhe mostrar que estão dormindo em você, no mínimo, dois “eus”. Um eu muito atrapalhado, chamado o pequeno eu, tão atrapalhado que se acha gente grande e constantemente está em pé de guerra, quer mostrar quem é.


			Esse “eu” pequeno está desgovernado e atuando, e você não sabe quem ele é. Cuidado, ele lhe dá muito aborrecimento! Abraham Maslow diz que muitas pessoas temem a própria grandeza, por isso fogem de uma vida plenamente vivida. Essa atitude de vida ele denominou “Complexo de Jonas”. Temos medo de nossas qualidades. Este é o grande alerta do eneagrama: adormecemos nossas qualidades, temos medo DE QUEM SOMOS!


			A boa notícia é que tem um outro Eu, também adormecido, mas tenho certeza de que é com esse EU que você sonha se encontrar. Em nossos momentos mais positivos, sentimos essas qualidades e a presença de uma energia quase divina. Ao mesmo tempo, porém, trememos de fraqueza, respeito e temor diante dessas qualidades. O ego não tolera o Eu, o não condicionado, pois jamais se satisfaz, ele é sempre desejo desorientado. Nossa essência é uma ameaça à realização do ego, e este se defende magistralmente contra o desejo genuíno de ligação com a espiritualidade. Essa ligação o ego entende como sua “morte”.


			Sua liberdade está em escolher com qual eu quer ficar, com qual quer viver o futuro de sua vida. A escolha é sua, cada um desses “eus” tem vida própria, mas é você que sente, pensa, está triste, está feliz, tem uma vida boa ou uma vida infeliz.


			Cuidado, esse casamento é a coisa mais importante de sua vida!


			O que é o eneagrama


			O eneagrama é um sistema poderoso e dinâmico de autodescoberta e compreensão da personalidade e da espiritualidade. Define nove tipos de personalidade com padrões de pensamentos, sentimentos e comportamentos diferentes entre si. A palavra eneagrama origina-se do grego, enneas, que significa “nove”, e grammos, que significa “pontos”. É representado por um símbolo que tem uma circunferência com nove pontos e linhas interligadas. Os nove pontos representam padrões, formas de perceber a realidade.


			Conhecê-los, sobretudo aqueles em que estamos fixados, nos permite começar a perceber as estratégias que nos limitam. O estudo dos tipos permite nos reconhecer em um deles. A maioria das pessoas tem um tipo dominante.


			Eneagrama é um símbolo arquetípico, portanto será dessa forma que o utilizaremos para entender o desenvolvimento do ego, bem como nossa natureza espiritual.


			Segundo o eneagrama, o ser humano integral é aquele em que a convivência e a integração do plano divino com o plano humano estão presentes, humano e divino vivem uma única realidade: a vida em sua plenitude. Se a vida em sua plenitude exige a convivência dessas duas dimensões e algo sai errado, a personalidade distorce o sagrado e passa a dominar as emoções, os pensamentos e os comportamentos, adormecendo o self. Self aqui é definido como a dimensão transcendente da psique, compondo a consciência, a totalidade do inconsciente e a supraconsciência com a imagem de Deus (imago Dei). 


			Segundo Stein (2006, p. 138), Jung teve a primeira experiência do si mesmo (self) entre 1916 e 1918, quando descobriu que a psique apoia-se sobre uma estrutura fundamental, que amortiza e suporta os grandes sofrimentos por que a pessoa passa em sua vida, como abandono, traição, estresse e momentos de grandes perdas. Essa estrutura, o self, é a dimensão que nos ancora no equilíbrio emocional e mantém a estabilidade da psique. O self é adormecido pelas experiências e pelos processos da formação do ego, porém não sucumbe a sua tirania; ele continua presente apesar de não ser o timoneiro da vida dos desejos, dos pensamentos e das emoções. Apesar de o self ser a inteligência espiritual que pode iluminar a personalidade – portanto maior que ela –, quem comanda o barco da vida é a personalidade até que se acorde do sono do ego.


			Pessoas extraordinárias têm o self como bússola da psique e não se deixam levar por caminhos que o ego cria.


			As figuras do eneagrama
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			As duas figuras que compõem os números de 1 a 9, colocadas dentro de um círculo e combinadas, deram origem a uma surpreendente e poderosa figura – um símbolo universal, arquetípico, capaz de demonstrar como todo e qualquer sistema vivo se mantém por autorrenovação. Ele consiste em nove pontos e é chamado de eneagrama. Parece ser muito simples, mas o eneagrama, como tudo que é vivo e dinâmico, é complexo.


			Gurdjieff explica os três símbolos: círculo, triângulo e hexade.


			O círculo, uma mandala universal, representa a unidade. No eneagrama simboliza a unidade fundamental de todas as coisas: Deus. A ideia de unidade é compartilhada pelas três principais correntes espirituais do Ocidente: o cristianismo, o judaísmo e o islamismo. Essas três tradições espirituais têm muito a ver com o eneagrama. O cristianismo e o islamismo relacionam-se diretamente com ele; ao passo que o judaísmo liga-se por meio da cabala, que é “prima” do eneagrama e também um símbolo universal.


			A segunda figura, o triângulo, que contempla os tipos 9, 6 e 3, Gurdjieff chamou de Lei da Trindade. Ele dizia que tudo que existe resulta da interação de três formas. É a ideia da Trindade no cristianismo. O amor entre o Pai e o Filho gera o terceiro incluído: o Espírito Santo.


			A terceira figura, que contempla os números 1, 4, 2, 8, 5 e 7, Gurdjieff chamou de Lei do 7 e diz respeito ao movimento de processos de vida que ao longo do tempo evolui ou recicla. Ela se manifesta nos dias da semana, na tabela periódica. 


			Juntando esses três símbolos em uma única figura, temos o eneagrama.


			Agora, vamos diferenciar dois eneagramas: o eneagrama sagrado e o eneagrama da personalidade.


			No eneagrama sagrado, os nove pontos representam nove qualidades do divino. 


			No eneagrama da personalidade, os nove pontos representam nove padrões de comportamento básicos, cada qual com suas estratégias para buscar a felicidade e relacionar-se com o mundo e com as pessoas.


			Para que serve o eneagrama


			O eneagrama pode ser utilizado como um instrumento de autodescoberta e um caminho para o desenvolvimento do ser integral, isto é, de sua espiritualidade e sua humanidade.


			Serve para:


			

					elaborar um diagnóstico sobre a personalidade;


					traçar programas de autodesenvolvimento;


					conhecer como cada um é;


					revelar realidades da personalidade que estão escondidas;


					mostrar que a psique (personalidade) não é a última realidade; além dela, há uma dimensão espiritual;


					revelar que a “doença” possível em cada tipo é uma ilusão;


					transformar pontos “fracos” em forças e crescimento pessoal;


					orientar caminhos para encontrar a dimensão espiritual;


					compreender o tipo dos outros;


					reconhecer os pontos fortes do outro;


					
dar suporte ao trabalho de coaching, terapia ou autoconhecimento.



			


			APLICAÇÕES


			No processo de autodescoberta


			O eneagrama é um mapa que mostra o território em que a personalidade vive e também o caminho para a verdadeira identidade e a dimensão espiritual.


			No processo de autodescoberta, podemos usá-lo como um instrumento de auto-observação que nos permite conhecer e compreender as motivações inconscientes que determinam nossos pensamentos, sentimentos e crenças e a forma como cada tipo age diante dos fatos da vida. Com esses conhecimentos, podemos traçar estratégias de melhorias e mudanças positivas em nosso modo de viver, transformando a maneira como nos relacionamos conosco e com os outros.


			No processo de coaching


			O eneagrama pode enriquecer o trabalho de coaching, permitindo ao coach e ao coachee trabalharem comportamentos disfuncionais. É uma poderosa ferramenta para entender os traços de personalidade, as reações e, sobretudo, os pontos a modificar. O coach terá um mapa com as qualidades e os pontos a serem melhorados, permitindo-lhe saber onde o indivíduo está e aonde poderá chegar.


			Nas terapias individuais 


			Nas terapias, por suas características dinâmicas, o eneagrama pode ser usado como um instrumento de avaliação e orientação de como funcionam os padrões de pensamentos e comportamentos nos diferentes tipos eneagramáticos.


			Revela ainda um conjunto de conhecimentos, emoções, pensamentos e comportamentos que colaboram positiva e rapidamente para o processo de auto-observação, elemento fundamental para o autoconhecimento e a transformação. Finalmente, pode levar o indivíduo a uma consciência mais ampla, revelando o Eu maior presente, que pode iluminar o eu menor.


			Na educação


			No contexto formal da educação, o eneagrama mostra as qualidades que os educadores devem desenvolver em si para educar melhor e os ajuda a conhecer e tratar cada aluno de maneira única, dentro de padrões conhecíveis. Pode ser utilizado de forma individual ou coletiva. Também na relação entre pais e filhos pode contribuir muito tanto no processo educacional quanto no relacionamento interpessoal.


			Linha do tempo


			Linhagem é um conceito utilizado nas tradições espirituais para determinar o guardião de uma verdade sagrada.


			Aqui estamos utilizando essa palavra para nos referir a uma linha do tempo que explica como o eneagrama chegou até a atualidade.
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			Sumérios


			O eneagrama é relatado pelos sumérios como um evento cósmico. Ele foi transmitido da região da Babilônia a Zoroastro, Pitágoras e Platão. Durante muito tempo, esse conhecimento foi um método, transmitido oralmente de mestre a discípulo, que, por sua vez, jurava absoluto segredo.


			Zoroastro


			Pode ter sido por meio de Zoroastro que Pitágoras conheceu o eneagrama; portanto, deve ter sido seu discípulo também nessa arte.


			Pitágoras


			A Pitágoras e à Escola Grega da Antiguidade é atribuída a autoria do símbolo tal como hoje o conhecemos, bem como sua designação atual: ennea, que significa “nove”; e grammos, “pontas”. Ou seja, um diagrama com a forma de uma estrela de nove pontas.


			Eric Salmon, em seu livro O fantástico mundo do eneagrama, relembra Pitágoras como detentor do conhecimento do eneagrama e mestre na arte de compreender a alma humana. 


			Platão


			Platão influenciou profundamente o pensamento e as práticas do mundo monástico, “faculdades de psicologia” daquela época. Platão descreve, em seu livro A república, a viagem de Er, o Pamphylien, filho de armênios. Mercenário grego morto em combate, teve seu corpo recolhido e levado à fogueira no 12º dia. Ele então ressuscitou e contou o que lhe aconteceu nos 12 dias em que esteve em coma. Sua alma e a dos outros soldados mortos aguardaram sete dias na pradaria até que chegaram à colônia da luz. Aqueles que deviam encarnar tiraram a sorte com o anjo da guarda que lhes protegiam. E uma voz gritou que Deus é inocente desse sorteio. Depois beberam a água do riacho Améles (sem preocupação) para tudo esquecer. Assim, cada um tinha uma missão, um plano de trabalho de autocrescimento e de realização, e receberia ajuda correspondente para a nova vida. O êxito está em se despojar do mundo das formas (mito platônico da caverna) e se libertar. 


			Sufis


			O Sufismo é a corrente mística do Islão cujos praticantes são conhecidos como Sufis. Através da ascese, buscam uma relação direta e íntima com Deus com destaque para as orações, jejuns e também práticas de cânticos, poesias, música e movimentos. Buscam uma relação profunda com Deus não somente às intenções, mas aos aspectos intensos e profundos da espiritualidade e da amorosidade.


			Padres do deserto


			Platão influenciou profundamente o pensamento e práticas do mundo monástico, início do eneagrama na cultura ocidental. O mundo monástico foi o celeiro da psicologia do eneagrama com os padres do deserto.


			Os padres do deserto privilegiavam a vida interna, a ascese, o silêncio, a análise dos sentimentos e dos pensamentos, bem como o combate às paixões. Acreditavam que o acesso direto a Deus é o caminho da autotransformação. Evagrius Padre do Deserto que descreveu as paixões como caminhos de perdição, vias que nos afastam de nosso centro.


			Os defeitos mostrados no eneagrama assemelhavam-se aos “pecados capitais” e possivelmente foram resgatados dos ensinamentos dos padres do deserto.


			Gurdjieff – George Ivanovitch Gurdjieff


			Gurdjieff (1866-1949) conheceu o eneagrama em torno de 1920, com a Fraternidade de Sarmoung, uma suposta ordem mística da Ásia Central, e o comparou à pedra filosofal. O conhecimento sobre o eneagrama, até então, era ocultado pelos sábios e só transmitido oralmente. Gurdjieff, então, estruturou-o e ocidentalizou-o. 


			Óscar Ichazo


			Coube ao boliviano Óscar Ichazo a descoberta da relação entre o símbolo do eneagrama e os tipos psicológicos, a partir de uma tradição espiritual que afirmava que Deus tinha nove atributos, e estes se refletiam na natureza humana. Ele apresentou o eneagrama a um pequeno grupo de seguidores em Arica, no Chile, no início da década de 1970.


			Como o conjunto do eneagrama parecia um pouco simples, Ichazo deu sua contribuição e acrescentou os três instintos básicos. São eles: o instinto de autopreservação, o instinto social e o instinto sexual, que abordaremos em capítulo específico. O instinto, segundo ele, modifica o tipo básico e exacerba ou diminui as características de cada tipo. Genialmente, Ichazo ligou as paixões aos pontos do eneagrama, descrevendo os nove tipos de personalidade. Ele declarou ter encontrado o eneagrama no Afeganistão antes de ter contato com os escritos de Gurdjieff. Podemos afirmar que Ichazo “revelou” o eneagrama com base na visão cristã dos pecados capitais da tradição Hesicaste e Escolástica (soberba, inveja, ira, preguiça, avareza, gula e luxúria) e acrescentou o medo e o engano.


			Claudio Naranjo


			Discípulo de Óscar Ichazo, Claudio Naranjo aperfeiçoou o modelo dentro de uma dimensão psicológica, a partir de grande conhecimento que adquiriu na prática clínica e no trabalho com a terapia da Gestalt, de Fritz Perls, e a psicologia do eu, de Karen Horney. A descrição dos tipos psicológicos é sua obra-prima.


			Cristãos


			Existem algumas representações cristãs, como a do franciscano Ebert e a do pastor luterano Rohr, que escreveram: “Os sábios do Oriente têm muito a nos ensinar. Eu acredito que o eneagrama pode nos ajudar a desenvolver uma relação mais verdadeira e profunda com Deus, mesmo que ele não tenha sido inventado pelos cristãos”. 


			Mas é a partir da descrição de Óscar Ichazo que o eneagrama reaparece na tradição cristã. Os primeiros a obter o conhecimento de forma cristã e a utilizá-lo sistematicamente em sua educação foram os jesuítas da Universidade Católica de Chicago, nos Estados Unidos. 


			Década de 1980 em diante


			Charles Tart, um dos fundadores da transpessoal, rapidamente percebeu que o eneagrama tinha características da psicologia transpessoal e procurou ligá-lo ao pensamento de Abraham Maslow, colaborando com importantes contribuições. Por volta da década de 1990, o eneagrama começou a ser mais conhecido e difundido nos Estados Unidos e na Europa. Na última década, os estudos do eneagrama têm-se desenvolvido intensa e rapidamente, destacando-se os norte-americanos Helen Palmer, David Daniels, Don Richard Riso, Russ Hudson, Ginger Lapid-Bogda, Sandra Maitri e Tom Condon. No Brasil, citamos a IEA Brasil (Associação Brasileira do Eneagrama), Alaor Passos, Uranio Paes, Khristian Paterhan, Márcio Schultz e, na área espiritual, padre Domingos Cunha. 


			Teste: Descobrindo seu tipo de personalidade


			Criamos um questionário que o ajudará a identificar rapidamente seu tipo, com uma precisão em torno de 70% e indicativos dos outros 30% em duas ou três possibilidades relacionadas ao seu número. 


			Este exercício pode ajudá-lo a identificar o tipo psicológico dominante.


			Descobrir ou confirmar o tipo dominante pode ser uma experiência emocionante que o ajudará a compreender: “Quem sou eu?”.


			Anote no quadrante à esquerda de cada declaração uma das possibilidades abaixo.


			3 Totalmente verdadeiro. Sinto-me assim!		


			2 Geralmente verdadeiro. Com frequência sinto-me dessa forma.


			1 Às vezes. Às vezes, sinto-me assim.		


			0 Nunca. Nunca me sinto assim.	


			Responda com espontaneidade e honestidade. Não existem respostas melhores ou piores.	


			Pense em como você se sente hoje, no presente, e avalie-se de modo verdadeiro.	


			PARTE 1
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			PARTE 2


			Transfira para a tabela abaixo a pontuação que você atribuiu a cada declaração (3,2,1, 0), observando a correspondência entre os quadrados das declarações e os quadrados das respostas.


			Some o total de pontos em cada linha horizontal.
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			Observando as três maiores pontuações, você terá as seguintes indicações:


			1. A maior pontuação tem elevada probabilidade de ser o


			seu tipo, em torno de 70%. Caso você não se identifique


			muito com o tipo que teve maior pontuação, veja a tabela


			abaixo e analise também duas ou três outras possibilidades.


			2. É muito possível, ainda, que a segunda maior pontuação seja o


			tipo psicológico que você utiliza na dimensão profissional


			3. Provavelmente a menor pontuação refira-se ao tipo


			psicológico a que você também deve prestar atenção,


			como algo subutilizado ou negado.


			Reflexões


			Como você sente se com o resultado do Tipo dominante? Até que ponto este Tipo dominante reflete suas crenças pessoais, comportamentos e sentimentos?


			Obs.:


			Na tabela abaixo você pode conferir a probabilidade de o questionário ter captado corretamente seu tipo eneagramático.


			Também encontrará outros dois ou três tipos que podem corresponder ao seu, mas que o questionário ou você, ao responder às questões, não definiu precisamente.
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			 Teste elaborado pelos autores e com direitos autorais. Se utilizado deve constar a fonte.
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76 | Meus sentimentos tém muita profundidade.

| {77 ]

78 | Sou e aprecio pessoas que sio leais ao grupo e as amizades.

Tento resolver meus problemas pensando.

| 79 | Estou sempre atraido por tudo o que vejo.

‘80

Sou uma pessoa franca que diz o que pensa sem rodeios
ou disfarces.

[81 [Sou uma pessoa muito ficil de lidar.
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14

Gosto de aprender coisas novas, seja em uma classe, seja
por conta propr

15 | Prudéncia é uma virtude muito importante para mim.

16 | Existem poucas coisas na vida que nio me permito des-
frutar.

17 | Enfrento e luto pelo que quero.

18 | Sinto que a natureza Gltima de todas as coisas que exis-
tem ¢ benévola e amorosa.

19 | Tenho grande dominio sobre o que falo e penso e as-
sumo total responsabilidade pelos meus proprios atos e
SENtImentos.

20 | Gosto de ser importante na vida dos outros.

21 [Sou uma pessoa de agio com objetivos claros.

22 | As artes e as expressdes artisticas sio um meio de canali-
zar as minhas emogoes.

23 [ Gosto de guardar coisas, porque penso que um dia talvez
pOSSZI usar.

24 | Antes de tomar uma decisdo, procuro ter muitas informa-
¢des e estar certo de que estou muito preparado.

25 | Aprofundar demais em uma Gnica coisa me aborrece.

26 [ Sou dotado de uma energia intensa para fazer algo acontecer.

27 | Geralmente nio me entusiasmo demais com as coisas.

28 [ Parego me preocupar mais do que as outras pessoas em
fazer as coisas corretas e honestas.

29 [ Sempre que tenho uma folga, uso-a ajudando os outros.

30 | Sempre estou medindo meus avancos em relagio ao de-
sempenho de outras pessoas.

31 |Sinto que a maioria das pessoas nio aprecia a verdadeira
beleza da vida.

32 [Intelectualmente gosto de sintetizar e de juntar ideias
diferentes.

33 | Dedico-me muito aos grupos a que pertengo.

34 | Gosto de alegrar as pessoas e levantar o moral delas.
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1 Estou sempre atento e procurando corrigir meus erros e
minhas falhas.

2 Amar e ser amado sio as coisas mais importantes da vida.

3 | Saio-me bem tocando projetos e fazendo acontecer.

4 | As pessoas nio sentem tio profundamente quanto eu.

5 | Tenho um profundo anseio por saber mais. Muitas veze:
gosto de coletar e arquivar todos os tipos de informacio.

6 | Estou atento e sensivel as contradi¢des.

7 | Diante de qualquer cendrio dado, identifico rapidamente
os padrdes ¢ as questdes relevantes.

8 | Descubro facilmente o ponto fraco do outro e posso usi-lo
com facilidade se for provocado.

9 | Mudo meus planos quando as situagdes pedem.

10 | Fico aborrecido quando vejo que as coisas nio sio como
deveriam ser.

11 | As pessoas vém a mim por uma palavra de consolo ou
um consclho.

12 | A palavra sucesso significa muito para mim.

13 [ Posso com facilidade entrar nos sentimentos dos outros e

sentir o que eles estio sentindo.
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Tipos % DOTIPO COM MAIOR E MENORES PROBABILIDADES | Analisar
1 2 3 4 5 6 7 8 9
Perfeccionista | 70 10 10 10 2-4-6
Doador 70 10 10 10 |4-7-8
Realizador 10 70 10 10 1-7-8
Futurista 10 70 10 10 | 1-6-10
Observador 70 |15 15 |16-9
Leal 10 10 |70 10 |4-5-9
Verstil 10 10 |70 10 2-6-8
Protetor 15 15 70 1-6-9
Mediador 10 |10 10 70 | 1-2-6
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56

Gosto de me sentir proximo das pessoas.

57 | Para mim, nio é problema tomar decisdes.

58 | Gosto de pensar em novas e produtivas formas de con-
ceituar as coisas. Gosto de ser original e fazer invengdes.

59 [ Prefiro ficar observando as pessoas e nio me envolver.

60 | Pressinto o perigo e a ameaga mais do que os outros.

61 | Minha teoria é:se alguma coisa é boa, mais ¢ melhor.

62 [Nio temo me confrontar com opinides de outras pesso-

S€ pl'CC ar, as enﬁ'cnto.

63 [Nio gosto de gastar minha energia a toa.
em que posso resguardar minha energia.

64 | Tenho dificuldade em relaxar e ser brincall

65 |[Estou sempre consciente dos motivos e dos sentimen-
tos das outras pessoas e normalmente consigo responder
adequadamente a eles.

66 | Quase sempre concluo o que inicio. Persisto no curso de
uma a¢do ou no propdsito; vou até o fim independente-
mente dos obsticulos.

67 [ Sou inspirado pelo futuro e pelo que poderia ser e gosto
de transmitir isso s pessoas.

68 | Tenho grande atragio por estudar, ler ou pesquisar. Sem-
pre busco novas oportunidades de aprender.

69 [Sou cuidadoso nas escolhas que fago, ndo assumindo ris-
cos desnecessirios nem fazendo coisas de que possa me
arrepender.

70 | As coisas saem sempre melhor do que as pessoas pensam.

71 | Sou uma pessoa determinada e, se precisar, sou agressivo.

72 |Posso ser um arbitro desapaixonado porque um lado é
tio bom quanto o outro.

73 | Vejo as coisas em termos de certo ou errado, bom ou mau.

74 | Sinto muito orgulho de servir os outros, mais do que de
qualquer outra coisa.

75 | Estou sempre mobilizado a atingir metas e tragar objetivos.
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35 [ Trato as pessoas de modo similar ou idéntico.
36 | Gosto de estar sempre em paz e calmo.
37 | Tenho grande capacidade de ir até a conclusio de tudo

que inicio.Vou até o fim, independentemente dos obs-
ticulos.

alorizo os relacionamentos proximos, especialmente os
Val 1 [¢ Iment
que envolvem o cuidado e o afeto mutuos.

Gosto de ter metas definidas e saber quais sio minhas
chances de alcangi-las.

Aprecio as belezas da vida, assim como os talentos nos
varios dominios dela — na natureza, nas artes ou nas pes-
50as.

Nio sei esbanjar tempo, dinheiro nem recursos.

Nio tenho medo de desafios, ameacas, dificuldades ou
dor. Consigo agir com convic¢do mesmo que seja inco-
mum ou impopular.

Gosto de fazer as coisas ficarem legais.

Dou a todos uma chance justa.

Nio consigo ouvir e prestar atengdo.

Se uma coisa ndo ¢é justa, ela realmente me incomoda.

Estou comprometido em fazer favores e boas a¢des para
0§ outros.

Organizar e terminar tarefas s3o coisas naturais para mim.

Boas maneiras e bom gosto sio importantes para mim.

Penso nas coisas examinando-as de diferentes dngulos e
tenho facilidade para_mudar meu ponto de vista.

Gosto de ser ponte, uma pessoa de intermediagio.
Gosto de saborear a vida.

Nio gosto de ficar me analisando e vasculhando meus
sentimentos.

Nio é necessirio se aborrecer com as pessoas ou as coisas.

Sou analitico, busco razdes e causas. Penso muito sobre
os fatos e os fatores que afetam uma situagio.
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